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Analisar o conhecimento sobre a vacinação contra o

HPV nas escolas e evidenciar o impacto da educação

em saúde na promoção da adesão vacinal.

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura

realizada nas bases SciELO, PubMed e ScienceDirect,

utilizando os descritores: “Cobertura vacinal”,

“Educação em saúde” e “Papilomavírus humano

(HPV)”, considerando publicações de 2018 e 2025.

Foram incluídos estudos que abordassem vacinação

contra HPV associada à educação em saúde no

ambiente escolar, excluindo-se duplicados ou

irrelevantes. Após os critérios de elegibilidade, foram

selecionados dois estudos: um estudo transversal com

269 estudantes de escola pública e um estudo

experimental com 238 estudantes do ensino médio de

seis escolas públicas.

Os estudos avaliaram o conhecimento de

estudantes sobre HPV, incluindo transmissão,

prevenção e vacinação. Observou-se baixo nível

de conhecimento: 47,2% não sabiam o que é o

HPV; 37,2% desconheciam suas formas de

transmissão; 32,7% não conheciam medidas de

prevenção e 60,6% nunca haviam se preocupado

com o vírus . Também foi analisado o impacto de

estratégias educativas na adesão vacinal. No

estudo experimental, os estudantes foram

divididos em grupo controle (n=120), com

orientações rotineiras, e grupo intervenção

(n=118), que recebeu cartões informativos sobre

HPV e vacinação. A verificação dos registros

vacinais nas escolas demonstrou maior adesão à

vacinação no grupo intervenção (Gráfico 1),

indicando que ações educativas podem aumentar

a cobertura vacinal.

O Papilomavírus Humano (HPV) é uma das

infecções sexualmente transmissíveis mais

prevalentes, associada a verrugas anogenitais e a

diversos cânceres, especialmente o câncer do colo

do útero. A vacinação contra o HPV foi incorporada

ao calendário do SUS em 2014 e, em 2024, passou

a ser recomendada em dose única para meninas e

meninos de 9 a 14 anos, visando ampliar a

cobertura vacinal. Apesar disso, a adesão

permanece abaixo do ideal, destacando a

importância da educação em saúde no ambiente

escolar para aumentar o conhecimento e incentivar

a vacinação

Gráfico 1: Adesão à vacinação contra HPV entre estudantes de escolas públicas

após intervenção educativa no ambiente escolar
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CONCLUSÃO:

Observa-se lacunas importantes no

conhecimento dos adolescentes sobre HPV.

Estratégias de educação em saúde no ambiente

escolar mostram-se eficazes para ampliar o

entendimento sobre o tema e favorecer a adesão

à vacinação, podendo contribuir para o aumento

da cobertura vacinal e para a prevenção de

doenças associadas ao HPV. Dessa forma, a

implementação de programas de educação em

saúde nas escolas pode representar uma

estratégia importante para ampliar a cobertura

vacinal e contribuir para a prevenção de doenças

associadas ao HPV.
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